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o maciço'granítico de Quijingue (2,16 Ga), localizado ná
porção centrq}-norte do Núcleo Serrinha (NSer), nordeste da
Bahia, é um çorpo (:i:21 km 2)alongado norte-sul e limitado

por falhas. E~te maciço é intrusivo em rochas vulcano-sedi-

mentares do ~reenstone Belt do Rio Itapicuru e no embasa-
mento gnáissíco-migmatítico do NSer. O granito As rochas
graníticas de Quijingue apresenta padrões litogeoquímicos si-
milares aos d~ rochas da suíte TTG. Elas possuem uma assina-
tura cálcio-akalina, com estreitas variações nos conteúdos de
sílica e alumínio. O padrão de distribuição dos elementos ter-
ras raras (ETR) é fracionado, com a presença de anomalia po-
sitiva em europio, sugerindo uma afinidade trondhjemítica.
Forte enriqudcimento em LlLE associado com uma alta razão
inicial de Sr (0,705), idade modelo arquearia (T2DM = 3,27
Ga) e valor n~gativo de epsílon NdT (-12), indicam que fusão
parcial de cr()sta arquearia contribuiu para a geração destas
rochas. Cristais de zircão com idades superiores a 3,6 Ga fo-
ram encontr<&iosnas rochas deste maciço.

Os cristai~ de zircão foram recuperados a partir da fração
menos magnética do concentrado mineral de uma amostra
da porção sul deste maciço e foram analisados por diluição
isotópica utilizando espectrometria de massa por ionização
termal no laboratório de geologia isotópica do Royal Onta-
rio Museum, Toronto, Canadá. Os zircões desta amostra são
de pequeno tamanho, com formatos alongados e/ou ovala-
dos, com bordas arredondadas e a maioria sem zoneamentos.
Com base no critério cor, duas populações distintas de cris-
tais de zircãoforam isoladas neste concentrado: a população

um (P I) é um grupo uniforme de cristais bem formados, ge-
ralmente límpidos e incolores, e predomina nesta amostra. A
população dois (P2) consiste de raros grãos róseos a casta-
nhos.

Os dados de U-Pb em monocristais da P2 resultaram em
idades variando de 3614:i: 2 Ma a 3620:i: 3 Ma (cristais róse-
os) e 2892 :i:2 Ma (cristal castanho pálido) e são interpretados
como xenocristais provenientes da crosta encaixante. Nenhu-
ma evidência de que eles formem núcleos nos cristais mais
jovens foram observadas. Outro xenocristal de zircão datado a
>3,6 Ga foi encontrado no Granito Euclides da Cunha (3654 :i:
125 Ma), localizado alguns quilômetros a leste do Maciço
Quijingue. Os dados provenientes destes cristais herdados são
bastante concordantes. Eles sugerem que um evento de forma-
ção de crosta ocorreu a pelo menos 3,6 Ga no NSer. Os mono-
zircões incolores (P I) também resultam em idades concordan-
tes e são datados 2155:i: 3 Ma, sendo esta idade interpretada
como a de cristalização do Maciço Quijingue. Ela concorda
com as idades de outros corpos cálcio-alcalinos identificados
no NSer e reflete provavelmente o começo da atividade intru-
siva paleoproterozóica nesta área.

Os xenocristais de zircão identificados no Maciço Quijin-
gue são os mais velhos grãos já registrados no Continente Sul-

Americano. Estes novos dados indicam que a formação de cros-
ta continental na região começou durante o Arqueano Inferior
(-3,6 Ga) e continuou episodicamente até pelo menos 2,1 Ga.
Este resumo é a contribuição 124 do Grupo de Petrologia Apli-
cada da UFBA.
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O Complexo de Atuba consiste de um terreno arqueano
que diferenciou do manto superior e acrescionado para a
crosta continental entre 3,1-2,7 Ga. Este terreno mais tarde
sofreu retrabalhamento durante eventos policíclicos. O prin-
cipal metamorfismo que ocorreu no Paleproterozoico em
tomo de 2, I Ga, pode estar relacionado a formação do su-
per continente Atlântico (!). No final do Paleoproterozoi-
co, idades em torno de 1,7 Ga pode estar relacionado a que-

bra deste supercontinente. Durante o Mesoproterozoico
ocorreram apenas pequenas atividades no Complexo Atu-
ba. Idades isoladas de 1,4 Ga em U-Pb e em tomo 1,1 Ga
em idade modelo Sm-Nd (TDM)podem estar associadas res-
pectivamente à assembléia e quebra de Rodínia. Finalmen-
te em Neoproterozoico um intenso metamorfismo ocorreu
entre 0,52 - 0,65 Ga, como é revelado por métodos U-Pb,
Sm-Nd, Rb-Sr e K-Ar, durante a assembléia de Gondwana.
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